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Disciplina PPGHIS/UFRJ (2025.2) 

Professora: Luiza Nascimento de Oliveira da Silva (Pós-doutorado em andamento. 

FAPERJ) 

O Conselho Ultramarino e as múltiplas possibilidades de pesquisas 

O Arquivo Histórico Ultramarino em perspectiva 

Ementa 

 A proposta da disciplina é analisar as diferentes possibilidades de estudos 

através de fontes oriundas do Conselho Ultramarino. A ideia é discutir trabalhos que 

priorizaram o acervo do Arquivo Histórico Ultramarino e propor diálogos acerca dos 

parâmetros teóricos e metodológicos viáveis para as análises das fontes e construções 

historiográficas de distintos eixos temáticos, tais como: Justiça; 

Ciências; Escravidão; Economia; Territórios em formação; Fronteiras; Guerras; 

Questões militares; Geografia; etc. 

 O Arquivo Histórico Ultramarino é um dos fundos documentais mais 

prestigiados pela historiografia moderna. E não poderia deixar de ser. Composto por 16 

km de documentação textual e de imagem, possui fontes primárias de inúmeras temas, 

que articulam aspetos cruciais da monarquia portuguesa em sua administração e 

governabilidade no Ultramar.  

 A disciplina priorizará a discussão de métodos e de teorias para análises dessas 

fontes da Época moderna. Com ênfase nas estratégicas articulações dos agentes sociais 

envolvidos com a comunicação política. Para a compreensão de aspectos políticos, 

econômicos, sociais e culturais da América portuguesa.  

Objetivos 

 Compreender os meandros políticos e culturais do Conselho Ultramarino e do 

Arquivo Histórico Ultramarino. 

 Identificar os principais interlocutores da documentação.  

 Analisar as temáticas e as estratégias de apresentações dos discursos. 

 Examinar as diferentes formas de comunicação política.  

 Discutir sobre as diversas possibilidades de pesquisas.  
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